EXERCÍCIOS DE LÓGICA

CÁLCULO PROPOSICIONAL

1. Formaliza as seguintes frases:

1.1. A eutanásia é permitida por lei se for praticada na Holanda.

1.2. A eutanásia deve ser permitida se, e só se, for aplicada a doentes terminais.

1.3. Se Picasso é espanhol e está vivo, então não é pintor.

1.4. Picasso é espanhol e, se está vivo, então não é pintor.

1.5. Picasso é espanhol, mas não está vivo.

1.6. Picasso não está vivo, embora seja espanhol e pintor.

1.7. Não acontece depressa e bem.

1.8. Vou à praia e tomo banho ou leio um livro. (*)

1.9. Se o professor não se despachar, chega tarde à escola e os alunos têm folga.

1.10. Pedro e Inês amam-se.

2. Formaliza os seguintes argumentos:

2.1. Se for à praia e tomar banho, leio um livro. Sucede que  não leio um livro, portanto não vou à praia e tomo banho.

2.2. Está a chover, uma vez que se não chovesse as pessoas não estavam molhadas e as pessoas estão molhadas.

2.3. A Ana não está contente, pois quando tira positiva num teste fica contente e sempre que fica contente canta. Acontece que a Ana não canta. 

2.4. Deus existe ou a Bíblia está errada. Se Deus existe, não existe o mal no mundo. Mas no mundo existe o mal. Daí que a Bíblia esteja errada.

2.5. Se Deus existe e é bom, então o mal não existe no mundo. Mas se o mal não existe no mundo, o paraíso terrestre existe. Mas será que o paraíso existe na Terra? A verdade é que o paraíso terrestre não existe. Logo, não é verdade que Deus existe e é bom.

3.   Avaliação e demonstração da validade de argumentos

3.1.     Testa a validade do argumento apresentado em 2.1. recorrendo ao método dos inspectores de circunstância.

3.2. Demonstra a validade do argumento apresentado em 2.4.

3.3. Consideras o argumento 2.4. um argumento sólido? Justifica.

3.4. Demonstra a validade do argumento 2.5. 

3.5. Consideras o argumento 2.5 um argumento sólido? Justifica.

CÁLCULO DE PREDICADOS

Formaliza as seguintes frases:

1.1. Lisboa é grande e barulhenta.

1.2. Lisboa é grande e barulhenta, mas bonita.

1.3. Lisboa é grande e Tavira é pequena.

1.4. Deus é bom mas o diabo não.

1.5. Se Sócrates é ateniense, é grego.

1.6. Se Marte é um planeta, então Vénus e Júpiter também.

1.7. Platão nasceu antes de Aristóteles.

1.8. Platão nasceu antes de Aristóteles e depois de Sócrates.

1.9. Romeu e Julieta amam-se.

1.10. Romeu ama Julieta e há pessoas que ficam comovidas.

1.11. Há portugueses que vivem em França.

1.12. Nem todos os portugueses vivem em Portugal.

1.13. Todos os gregos são europeus, mas muitos europeus não são gregos.

1.14. Os cães são amigos das pessoas.

1.15. Só há pessoas.

2. Formaliza os seguintes argumentos:

2.1. O Rui não é céptico, pois todos os cépticos são pessimistas e o Rui não é pessimista.

2.2. Se certas pessoas acreditam em bruxas, então acreditam no diabo. Ora, a Rita é uma pessoa que acredita em bruxas. Portanto, certas pessoas acreditam no diabo.

2.3. Se os filósofos sabem lógica, então sabem argumentar. Mas há filósofos que não sabem argumentar. Assim, alguns filósofos não sabem lógica.

3. Demonstração da validade de argumentos

3.1. Demonstra a validade do argumento apresentado em 2.1.

3.2. Demonstra a validade do argumento apresentado em 2.2.

3.3. Demonstra a validade do argumento apresentado em 2.3. 

RESPOSTAS

CÁLCULO PROPOSICIONAL

1.1. P:  «A eutanásia é permitida por lei.»

Q: 
«A eutanásia é permitida na Holanda.»

Q ( P

1.2. P: «A eutanásia deve ser permitida.»

Q: «A eutanásia é aplicada a doentes terminais.»

P ( Q 

1.3. P: «Picasso está vivo.»

Q: «Picasso é espanhol.»

R: «Picasso é pintor.»

(P ( Q) ( ~R 

1.4. 
P: «Picasso está vivo.»

Q: «Picasso é espanhol.»

R: «Picasso é pintor.»



P ( (Q ( ~R)

1. 5.
P: «Picasso está vivo.»

Q: «Picasso é espanhol.»

R: «Picasso é pintor.»



~P ( Q  ( R

1.6. P: «Picasso é espanhol.»

Q: «Picasso está vivo.»

P ( ~Q  

1.7. P :«Acontece depressa.»

Q: « Acontece bem.»

~(P ( Q)

1.8. P : «Vou à praia.»

Q: «Tomo banho.»

R: «Leio um livro.»

(*) Esta frase é ambígua, pois pode ser interpretada de duas maneiras diferentes:

i) (P ( Q) ( R

Segundo esta interpretação, eu tenho de escolher entre ir à praia e tomar banho, por um lado, e ler um livro, por outro. Isto significa que posso não ir à praia nem tomar banho, caso em que decido apenas ler um livro.

ii) P ( (Q ( R)

De acordo com esta interpretação, eu vou à praia e, uma vez lá, decido então entre tomar banho ou ler um livro. Seja como for, vou à praia.

1.9. P: «O professor despacha-se.»

Q: «O professor chega tarde à escola.»

R: «Os alunos têm folga.»

~P ( (Q ( R)

1.10. P: «Pedro ama Inês.»

Q: «Inês ama Pedro.»

P ( Q

2.1 . 
P : «Vou à praia.»

Q: «Tomo banho.»



R: «Leio um livro.»



(P ( Q) ( R



~R_______



( ~(P ( Q)

2.2. P: «Está a chover.»

Q: «As pessoas estão molhadas.»



~P ( ~Q



Q_______



( P

2.3. P: «A Ana está contente.»

Q: «A Ana tira positiva.»

R: «A Ana canta.»



Q ( P



P ( R 



~R___



( ~Q

2.4. P: «Deus existe.»

Q: «A Bíblia está errada.»

R: «O mal existe.»

 

P ( Q



P ( ~R 



R___

( Q

2.5. P: «Deus existe.»

Q: «Deus é bom.»

R: «O mal existe no mundo.»

S: «O paraíso terrestre existe.»

(P ( Q) ( ~R

~R ( S

~S_________

(~(P ( Q) 

3.1. (P ( Q) ( R, ~R ╞ ~(P ( Q)
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O argumento é válido, pois a conclusão é verdadeira sempre que as premissas são verdadeiras.

3.2. P ( Q, P ( ~R, R ├ Q

1. P ( Q
Premissa



2. P ( ~R 

 Premissa



3. R


 Premissa



4. ~P


 2, 3, M. T.

5. ( Q


 1, 4, S. D.

3.3. Sim. Considero o argumento sólido, pois é válido e as suas premissas são todas verdadeiras, além de relevantes para a conclusão.







OU

Não. Apesar de ser válido, a premissa X é falsa, por isso não é sólido.

3.4. (P ( Q) ( ~R, ~R ( S, ~S ├ ~(P ( Q)

1. (P ( Q) ( ~R
Premissa

2. ~R ( S

      Premissa

3. ~S


      Premissa

4. (P ( Q) ( S
1,2, S. H.


5. (~(P ( Q)

       3, 4, M. T. 

3.5. Sim. Considero o argumento sólido, pois é válido e as suas premissas são todas verdadeiras, além de relevantes para a conclusão.







OU

Não. Apesar de ser válido, a premissa X é falsa, por isso não é sólido.

CÁLCULO DE PREDICADOS 

1.1 a: Lisboa

Fx: x é grande 

Gx: x é barulhenta

Fa Λ Ga

1.2 a: Lisboa

Fx: x é grande

Gx: x é barulhenta

Hx: x é bonita

Fa Λ Ga Λ Ha






1.3 a: Lisboa

b: Tavira

Fx: x é grande

Gx: x é pequena

Fa Λ Gb

1.4 a: Deus

b: Diabo

Fx: x é bom

Fa  Λ ~ Fb

1.5. a: Sócrates

Fx: x é ateniense

Gx: x é grego

Fa → Ga

1.6. a: Marte

b: Júpiter

c: Vénus

Fx: x é um planeta.

Fa → (Fb Λ Fc)

1.7. a: Aristóteles

b: Platão

Fxy: x nasceu antes de y

Fab

1.8. a: Platão

b: Aristóteles

c: Sócrates

Fxy: x nasceu antes de y

Gxy: x nasceu depois de y

Fab Λ Gac

1.9. a: Romeu

b: Julieta

Fxy: x ama y

Fab Λ Fba

1.10. a: Romeu

b: Julieta

Fxy: x ama y

Gx: x é pessoa

Hx: x fica comovido

Fab Λ (x ( Gx Λ Hx )

1.11. a: França

Fx: x é português

Gxy: x vive em y

(x ( Fx Λ Gxa )

1.12. a: Portugal.

Fx: x é português.

Gxy: x vive em y

(x ( Fx Λ ~ Gxa )

1.13. Fx: x é grego

Gx: x é europeu

(x ( Fx → Gx) Λ (x (Gx Λ ~ Fx)

1.14. Fx: x é cão

Gxy: x é amigo de y

Hy: y é pessoa

(x y [(Fx Λ Hy ) → Gxy] 

1.15. Fx: x é pessoa

(x Fx 

2.1. a: Rui

Fx: x é céptico

Gx: x é pessimista

(x (Fx → Gx )

~ Ga________

( ~ Fa

2.2. a: Rita

b: Diabo

Fx: x é pessoa

Gx: x acredita em bruxas

Hxy: x acredita em y

(x ( Fx Λ Ga ) → (x (Fx Λ Hxb)

Fa Λ Ga________________

( (x ( Fx Λ Hxb )

2.3. Fx: x é filósofo.

Gx: x sabe lógica

Hx: x sabe argumentar

(x (Fx → Gx) → (x (Fx → Hx)


(x ( Fx Λ ~ Hx )____________


( (x ( Fx Λ ~ Gx )

3.1. 1. (x ( Fx → Gx )

Premissa

2. ~ Ga


Premissa

3. Fa → Ga 


1, Eliminação de (
4. ( ~ Fa


2, 4, M. T.

3.2.
1. (x (Fx Λ Gx) → (x (Fx Λ Hxb)

Premissa


2. Fa Λ Ga




Premissa


3. (x (Fx Λ Gx)
         


Introdução de (

4. ( (x (Fx Λ Hxb)



1, 3, M. P.

3.3.
1. (x (Fx → Gx) → (x (Fx → Hx)
Premissa


2. (x ( Fx Λ ~ Hx )



Premissa 


3. ~(x (Fx → Gx) 



1, 2, M. T.

4. ( (x ( Fx Λ ~Hx )


3, Negação de (




